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Resumo: A doença renal crônica está entre as afecções mais frequentes em cães e o suporte nutricional
como tratamento coadjuvante desta doença é visto como aliado à terapia suporte, retardando a progressão
da doença. O objetivo deste estudo foi avaliar as concentrações de aminoácidos séricos e urinários de cães
doentes renais alimentados com dieta coadjuvante renal para cães e compará-los com cães saudáveis
alimentados com a mesma dieta. Foram selecionados 10 cães com doença renal crônica e 7 cães saudáveis
para grupo controle. Amostras de sangue e urina foram colhidas no início do estudo (T0) e após 180 dias
(T180) de alimentação nos cães com doença renal crônica e após 30 dias para o grupo controle.
Aminoácidos séricos em T0 e T180 foram semelhantes, com exceção de fenilalanina (PHE) (p=0,007),
triptofano (TRP) (p=0,001) e hidroxiprolina (p=0,018), que estavam reduzidos em T180. Aminoácidos
séricos como isoleucina, leucina, lisina, PHE e TRP estavam aumentados em cães renais, e a arginina foi
maior em cães saudáveis. Isoleucina, PHE e TRP, entre outros, estavam presentes em maior quantidade na
urina de cães doentes. Concluiu-se que há diferenças no metabolismo aminoacídico de cães doentes renais
quando comparados com cães saudáveis alimentados com a mesma dieta coadjuvante renal.
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EVALUATION OF SERUM AND URINARY AMINO ACID CONCENTRATIONS IN
HEALTHY DOGS AND DOGS WITH CHRONIC KIDNEY DISEASE FED A RENAL

DIET

Abstract: Chronic kidney disease is one of the most frequent diseases in dogs, and nutritional support as
part of the treatment is seen as an ally to support therapy, reducing disease progression rate. The aim of this
study was to evaluate serum and urine amino acids of dogs with chronic kidney disease fed a renal
therapeutic diet and compare them with healthy adult dogs fed the same diet. Ten dogs with chronic kidney
disease were selected, and 7 healthy adult dogs were used for the control group. Blood and urine samples
were obtained in the beginning of the study (T0) and after 180 days (T180) of feeding trial in chronic
kidney disease dogs, and after 30 days for the control group. Serum amino acid were similar in T0 and
T180, except for phenylalanine (PHE) (p=0,007), tryptophan (TRP) (p=0,001) and hydroxyproline
(p=0,018), which were reduced in T180. Serum amino acids like isoleucine, leucine, lysine, PHE and TRP
were increased in renal dogs, and arginine was increased in healthy dogs. Isoleucine, PHE and TRP were
increased in urine samples in renal dogs. It was concluded that there are differences in the aminoacidic
metabolism of dogs with chronic kidney disease when compared to healthy dogs fed a therapeutic renal
diet.
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Introdução: A doença renal crônica (DRC) é uma afecção frequente em cães e é ocasionada pela perda
progressiva de néfrons (POLZIN, 2011). O alimento coadjuvante específico tem como função reduzir os
episódios de crises urêmicas e retardar a progressão da doença. Dentre os mecanismos pelo qual o alimento
coadjuvante é benéfico neste caso está a correção da acidose metabólica, pois a perda de néfrons funcionais
leva à incapacidade de excreção de íons H+ pela urina, mecanismo crucial para manutenção do equilíbrio
ácido básico. Evidências recentes mostram que além da ingestão proteica insuficiente, a acidose metabólica
pode causar perda de massa muscular em indivíduos com DRC, e esta perda está relacionada com menor
sobrevida (ALLEN; FORRESTER; ADAMS, 2010). O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos do uso
de dieta coadjuvante renal nas concentrações séricas e urinárias de aminoácidos (AAs) em cães com DRC
nos estágios 3 e 4, e em cães saudáveis alimentados com a mesma dieta.

Material e Métodos: Foram incluídos 10 cães adultos, 5 machos e 5 fêmeas, com doença renal crônica
(DRC) em estágio 3 (n=8) e 4 (n=2) de acordo com a International Renal Interest Society (IRIS, 2015). O
acompanhamento destes animais foi realizado durante 180 dias e estes foram alimentados com uma dieta
comercial coadjuvante para cães com doença renal crônica. Esta apresentava 14,5% de proteína bruta;
18,0% de extrato etéreo; 5,5% de matéria mineral; 3,5% de matéria fibrosa; cálcio mínimo de 0,4%; cálcio
máximo de 0,9%; e fósforo igual a 0,3%. Para o grupo controle foram selecionados 7 cães adultos
saudáveis, que receberam a mesma dieta coadjuvante por 30 dias. O cálculo da quantidade de alimento foi
realizado com base na fórmula 95 x (peso corporal)0,75 de acordo com Nutrient Requirements of Dogs and
Cats (NRC, 2006). Escore de massa muscular (EMM) foi avaliado de acordo com escala de 0 a 3 de Michel
(2011). Amostras de sangue e urina foram colhidas no início do estudo (T0) e após 180 dias (T180) nos
cães com doença renal crônica e após 30 dias para o grupo controle. Foram mensurados pH e bicarbonato



(HCO3) sanguíneos por hemogasometria, e as concentrações séricas e urinárias de aminoácidos totais
foram determinadas por cromatografia líquida de alta performance (HPLC), em duplicata. A análise
estatística foi realizada no programa SAS, empregou-se o teste de Shapiro Wilk para análise de
normalidade dos dados e as comparações foram realizadas pela ANOVA. Valores de p0,05 foram
considerados significativos. 
 
 

Resultado e Discussão: Os animais com DRC receberam tratamento suporte com bloqueadores H2,
bicarbonato de sódio, quelante de fósforo e/ou fluidoterapia quando necessário. Houve boa aceitação do
alimento durante o período para cães saudáveis e com DRC. Não houve diferença de EMM, ph e HCO3
entre os grupos (p>0,05). As concentrações séricas de AAs em T0 e T180 foram semelhantes, com exceção
de fenilalanina (PHE) (p=0,007), triptofano (TRP) (p=0,001) e hidroxiprolina (p=0,018), que estavam
reduzidos em T180. Valores séricos de isoleucina (ILE), leucina, lisina, PHE, TRP, cisteína (CYS),
citrulina, ornitina e taurina estavam aumentados em cães com DRC, e valores de arginina, asparagina,
glutamina e serina foram maiores em cães saudáveis. ILE, PHE, TRP e CYS estavam em maior quantidade
na urina de cães doentes (Tabela 1). As razões dos AAs foram calculadas para avaliar sua conversão pelos
rins. A redução de PHE sérica entre T0 e T180 observada no presente estudo difere dos resultados de
Hansen et al. (1992), que observaram seu aumento em cães hígidos e cães com DRC que consumiram
dietas com 16% de proteína. A redução nas concentrações séricas de TRP entre os tempos T0 e T180, que
pode ter ocorrido pela mudança de dieta ou como agravamento da DRC, conforme demonstrado por
Schefold et al. (2009), que observaram aumento da atividade de enzimas responsáveis pelo catabolismo
deste aminoácido com a progressão da doença em humanos. A dieta foi efetiva para manter equilíbrio
ácido-base e EMM, mesmo com maior perda de AAs pela urina, objetivo importante para DRC (ALLEN;
FORRESTER; ADAMS, 2010).
 

 

Conclusão: Foram observadas diferenças nas concentrações séricas e urinárias de aminoácidos de animais
com doença renal crônica em dois tempos e comparando estes animais doentes com animais saudáveis. A
dieta instituída foi eficaz no auxílio do controle do metabolismo de diversos aminoácidos de cães com
DRC, porém mais estudos são necessários para melhor entender a necessidade aminoacídica destes
animais.
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